
Ex-deputada estaria, de acordo com a acusação, tentando comover os jurados
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Advogado prevê que o julgamento se estenda até quarta-feira

O 
julgamento de Flor-
delis e outros qua-
tro réus pela morte 
do pastor Anderson 

do Carmo entrou ontem no 
quinto dia. 

O advogado de acusação, 
Ângelo Máximo, antes de 
iniciar a sessão, alegou que 
a defesa tem feito uma ence-
nação para tentar convencer 
o júri e contestou o depoi-
mento do perito Sami Abder, 
realizado nesta quinta, em 
que o profissional discorda 
do laudo do IML. A defesa da 
vítima, acredita ainda que o 
julgamento deve se estender 
até a próxima quarta-feira.

Estão sendo julgados, 
além da pastora, Simone dos 
Santos Rodrigues, filha bio-
lógica; André Luiz de Olivei-
ra e Marzy Teixeira da Silva, 
filhos afetivos; e Rayane dos 
Santos de Oliveira, neta

O advogado comentou 
também que tem notado os 
réus conversando entre si, 
o que é proibido por deter-
minação judicial. “Eu vejo 
muito os réus conversan-
do entre si, vejo muito um 
olhando pro outro, Flordelis 
olhando pra trás, tentando 
comover os jurados. Florde-
lis com choro de pane seca, 
que não sai lágrima... ela saiu 
chorando pedindo para per-
doar, mas se não cometeu 
crime tem que perdoar de 
que?”, indagou.

Ângelo alegou ainda que 
a ex-parlamentar está con-

 > O psiquiatra forense 
Hewdy Lobo Ribeiro 
afirmou em seu depoi-
mento, no quinto dia 
do julgamento dos en-
volvidos na morte do 
pastor Anderson do 
Carmo, que Flordelis, a 
filha afetiva Marzy Tei-
xeira da Silva, e a neta 
Rayane dos Santos de 
Oliveira, não apresen-
tam perfil psicopata. 

As três rés foram 
avaliadas pelo médico 
e outros especialistas 
no Hospital Psiquiátri-
co Penal Roberto Me-
deiros, no Complexo de 
Gericinó, após uma soli-
citação da defesa delas. 

De acordo com o psi-
quiatra, as avaliações 
foram realizadas com 
o objetivo de descobrir 
se o perfil das acusadas 
condiz com as denún-
cias que foram atribuí-
das a elas. Apesar do 
resultado negativo para 
psicopatia, em Flordelis 
foram detectados cinco 
outros transtornos men-
tais e em Marzy dois, en-
quanto Rayane não teve 
diagnóstico positivo. 

Réus não 
têm perfil 
psicopata 

versando com a plateia, em 
especial com seu namorado, 
Allan Soares. “Ele estrategi-
camente senta atrás do mo-
nitor onde fica sendo grava-
do a audiência.

A situação em que o ad-
vogado se refere foi quando 
a ex-deputada se retirou do 
Tribunal do Júri, na tarde de 
ontem, chorando muito e pe-
dindo perdão ao desembar-
gador Siro Darlan de Olivei-
ra, que prestava depoimento 
a pedido da defesa da ré. “Me 
perdoa, doutor. Me perdoa. 
Sou inocente”, disse ela após 
Siro revelar que o pastor An-
derson do Carmo, marido da 
ex-parlamentar, o ligou três 
dias antes de morrer.

Flordelis é acusada de ser 
a mandante do crime e pode-
rá responder por homicídio 
triplamente qualificado, ten-
tativa de homicídio, uso de 
documento falso e associa-
ção criminosa armada.

Já a filha biológica, Simo-
ne dos Santos Rodrigues, e 
os filhos adotivos Marzy Tei-
xeira da Silva e André Luiz de 
Oliveira poderão responder 
por homicídio triplamente 
qualificado, tentativa de ho-
micídio e associação crimi-
nosa armada. A neta da ex-
-deputada Flordelis, Rayane 
dos Santos, pode responder 
por homicídio triplamente 
qualificado e associação cri-
minosa armada.

Acusação diz que choro de 
Flordelis ‘não sai lágrima’

Aposentado Antônio de Souza foi baleado 
em um bar, na comunidade Nova Holanda

Idoso morto na Maré 
será enterrado hoje

REPRODUÇÃO

Vítima foi atingida por bala perdida durante operação da PM 

“Infelizmente, a grande 
realidade é essa”. O la-
mento é do porteiro José 
Jadiel Souza Pirangi, 40 
anos, filho do aposentado 
Antônio Pirangi de Sou-
za, 75 anos, morto após ser 
baleado no tórax dentro 
de um bar, durante uma 
troca de tiros entre poli-
ciais e criminosos, na últi-
ma quinta-feira, na comu-
nidade da Nova Holanda, 
no Complexo da Maré. 

No momento da fatali-
dade, policiais realizavam 
uma operação emergencial 
para resgatar um motoris-
ta de caminhão sequestra-
do e levado para o interior 
da comunidade. Antônio 
será enterrado hoje, às 
16h30, no Cemitério da Pe-
nitência, no bairro do Caju, 
Região Central do Rio.

O filho foi ontem ao 
IML para liberar o cor-
po e lamentou o ocorrido 

com o idoso. Segundo ele, 
Antônio, que também tra-
balhava como servente, cos-
tumava frequentar o estabe-
lecimento onde foi atingido. 
“Meu pai gostava de tomar 
uma cerveja à tarde naquele 
bar, até que ontem (anteon-
tem) ele estava bebendo e to-
mou o tiro”.

Jadiel admite não saber de 
onde partiu o tiro que atin-
giu o tórax do aposentado. 
“Foi algo que aconteceu la-
mentavelmente. E eu não sei 
dizer se partiu da polícia, ou 
dos bandidos da minha co-
munidade”, disse. Ele acres-
centou que a família está em 
luto pela morte de Antônio. 

O porteiro lamentou o fato 
e diz que aguarda a investiga-
ção do caso. Em nota, a Polí-
cia Civil informou que as in-
vestigações sobre a morte do 
idoso serão conduzidas pela 
Delegacia de Homicídios da 
Capital (DHC). 
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